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Capítulo 1

			 

			Viajou de noite num pequeno avião privado que contratara com o último dinheiro que lhe restava, com o chapéu sobre os olhos, a tapar-lhe o rosto quase por completo, com o cabelo apanhado e escondido sob o chapéu, com um casaco simples preto e calças também pretas, sem maquilhagem e sem jóias, vestida como uma mulher que não queria chamar a atenção. Vestida como uma mulher que tentava esconder-se.

			Se o piloto a tivesse observado um pouco mais de perto, ter-se-ia apercebido de que estava pálida e de que as mãos lhe tremiam ligeiramente. E, se tivesse observado ainda mais um pouco, ter-se-ia apercebido de que dos seus olhos azuis emanava fogo e de que levantava o queixo em atitude desafiante.

			Mas o piloto não reparara em nada daquilo. Olhara-a brevemente quando Chessie entrara no avião e perdera imediatamente o interesse. Fora precisamente para isso que lhe pagara uma quantia enorme de dinheiro, mas, mesmo assim, Chessie sentou-se muito direita, incapaz de relaxar, e ficou a olhar para a escuridão através da janela.

			Quando lhe ofereceram algo para comer, negou taxativamente com a cabeça. A simples ideia de obrigar o seu estômago, já de si torturado, a comer algo parecia-lhe insuportável.

			Dentro de poucos minutos, aterrariam na Sicília. A ideia dava-lhe vontade de vomitar. Chessie tentou controlar a respiração, completamente descontrolada, fechou os olhos, inclinou a cabeça para trás e respirou fundo várias vezes.

			Ninguém poderia interpor-se no seu caminho porque ninguém sabia que chegava.

			Tinham passado seis meses, seis meses durante os quais aprendera a viver a sua vida sem olhar para trás, sem apelidos, sem identidade, pagando tudo em dinheiro, vivera uma vida completamente anónima para se proteger.

			No entanto, agora voltava.

			Sicília.

			Para muita gente, aquela ilha do Mediterrâneo era um paraíso, mas, para ela, era uma prisão.

			«Em breve», disse para si, remexendo-se, incomodada, no assento. Em breve faria o que tinha de fazer, porém, de momento, só queria ver a sua mãe.

			– Aterraremos dentro de cinco minutos, menina Mendozo, portanto coloque o cinto – disse-lhe o piloto. – O carro que alugou estará à sua espera.

			O homem falava-lhe em inglês, mas com acentuado sotaque italiano e Chessie respondeu-lhe na mesma língua, sem lhe dizer que falava perfeitamente italiano. Por um momento, passou-lhe pela cabeça perguntar-se o que o piloto pensaria se soubesse quem era, mas disse para si que era impossível. Em nenhum dos seus documentos constava nada que pudesse traí-la.

			– Desejo-lhe uma estadia agradável – despediu-se o piloto.

			Uma estadia agradável?

			Chessie apercebeu-se de que tinha a boca seca pelo medo. Quando o avião aterrou, esperou que parasse por completo, levantou-se e dirigiu-se para a porta.

			«Não vai acontecer nada», disse para si, enquanto descia a escadaria, sentindo o cheiro da noite siciliana e o calor do ar à sua volta.

			O seu pai morrera. Já o tinham enterrado. Ninguém estaria à sua espera em casa, portanto não lhe seria difícil entrar sem ser vista, ver a sua mãe e depois ir-se embora.

			Ir organizar a sua vida.

			Acabara-se o fugir.

			Acabara-se o esconder-se.

			Durante os últimos seis meses, aprendera que era capaz de muito mais do que achava.

			Estava tão nervosa que os potentes faróis do carro que se aproximava lhe recordaram focos como os que a polícia utiliza para procurar as pessoas que fugiram. Chessie tentou controlar a sua imaginação galopante e a sua pulsação cada vez mais acelerada.

			O carro parou diante dela e, assim que a porta de trás se abriu, Chessie saltou lá para dentro, pois não queria que ninguém reparasse nela.

			Ao sentar-se, apercebeu-se de que havia mais alguém no banco traseiro e sentiu que o pânico se apoderava dela.

			Oh, não, não, não!

			Não conseguia mover-se. Não era capaz de virar a cabeça para olhar. Na verdade, também não era necessário, porque sabia perfeitamente quem era a pessoa que estava sentada ao seu lado.

			Sentia a sua presença.

			Rocco Castellani.

			Milionário e canalha.

			O seu marido.

			 

			 

			Fazendo um esforço enorme para controlar o seu temperamento, Rocco observou como Chessie estendia o braço e tentava abrir a porta, que, obviamente, estava trancada.

			Não tinha escapatória.

			Reparou que os seus olhos reflectiam o medo de um animal que se sabe encurralado. Certamente, subestimara-a. De todas as mulheres que conhecia, Francesca fora a única que o surpreendera.

			– Buona sera, tesoro – cumprimentou-a. – Bem-vinda a casa – acrescentou, mudando para inglês, porque era a língua que falavam entre eles.

			Imediatamente, viu como Chessie empalidecia. Era óbvio que não esperara vê-lo no aeroporto. Como podia ser tão ingénua? Achara realmente, que podia voltar para a Sicília sem que ele descobrisse?

			Chessie não disse nada. Estava sentada, muito quieta, a agarrar-se com as duas mãos ao assento e a respirar muito depressa.

			Se fosse outra pessoa, Rocco teria sentido pena dela, mas não tinha nenhuma intenção de sentir pena da sua esposa. Porque haveria de sentir? Depois do que lhe fizera, tinha sorte de querer sentar-se no mesmo carro que ela.

			– Pareces surpreendida por me veres – disse-lhe. – Porquê? Somos casados, tesoro, portanto é normal vir buscar a minha esposa ao aeroporto quando ela volta para casa.

			Chessie virou-se, finalmente, e olhou intensamente para ele.

			– Como descobriste? – murmurou.

			– Como descobri que chegavas hoje de avião? – sorriu, encolhendo os ombros. – Como não haveria de descobrir? És a minha esposa, Francesca. Interesso-me por tudo o que te acontece. O teu pai confiou-te a mim e sou responsável pela tua segurança, algo que levo muito a sério.

			– Como te atreves a dizer que te interessas por mim? – indignou-se Chessie. – Tu só te interessas por ti.

			Rocco aproximou-se dela e tirou-lhe o chapéu. Imediatamente, a cabeleira morena de Chessie caiu em ondas sobre os seus ombros. Parecia tão jovem! Demasiado jovem para ser tão perversa.

			– É surpreendente – disse-lhe Rocco. – És puro fogo e pura paixão, disfarças bem. Quando nos conhecemos, mal falavas. Tive de te arrancar as palavras quase à força e isso fez-me pensar que eras muito tímida.

			– Não me conheces absolutamente, Rocco – respondeu Chessie.

			– Não, é evidente que não – respondeu ele, com ironia, – mas estou disposto a esforçar-me para rectificar esta situação. De facto, quero que saibas que decidi dedicar todo o meu tempo a conhecer-te melhor.

			– Não! – respondeu Chessie, em pânico. – Não precisas conhecer-me para nada e eu também não tenho nenhum interesse em conhecer-te. O que sei é suficiente.

			Rocco disse para si que aquela mulher era cheia de contradições. Era muito complexa. A primeira impressão que tivera dela fora que era uma mulher amável e tímida, mas era selvagem e decidida.

			– Assim, morena, pareces mais italiana – disse-lhe, acariciando-lhe o cabelo, – mas os teus olhos azuis são do teu lado inglês – acrescentou, fazendo referência aos seus lindos olhos cor de safira.

			Aquela mulher era a imagem da juventude e da inocência feminina, mas Rocco sabia que a sua inocência desaparecera, que outro homem a levara.

			Ao pensar naquilo, a raiva apoderou-se dele, assim como outro sentimento muito mais perigoso: os ciúmes.

			Era a primeira vez na sua vida que Rocco sentia a infidelidade na pele. Algo do seu passado, algo escuro e perigoso, tentou abrir caminho até ao presente, mas Rocco apressou-se a suprimi-lo enquanto recordava a sua regra de ouro: sempre para a frente, nunca para trás.

			Embora Francesca tivesse perdido a sua inocência, continuava a ser sua.

			– Não me toques, não quero que me toques – disse-lhe ela, afastando a cabeça com um movimento rápido. – Quero ir para casa dos meus pais – acrescentou, afastando-se até ao canto do banco e desviando o olhar.

			Rocco teve de fazer um esforço enorme para não a deitar no banco e possuí-la, permaneceu em silêncio durante alguns segundos e ficou a observar o perfil de Chessie enquanto considerava o seu pedido.

			– O teu pai morreu há duas semanas, portanto chegas um pouco tarde, não te parece?

			Embora lhe tivesse falado com frieza, não obteve reacção alguma por parte de Chessie. Nada. Aquilo não era normal. As peças não encaixavam.

			– Não te parece que, ao seres a sua única filha, deverias ter vindo ao enterro?

			Chessie virou-se e olhou para ele de uma maneira que Rocco não conseguiu interpretar.

			– Não – respondeu.

			– Porquê?

			Chessie permaneceu em silêncio, olhando fixamente para ele.

			Passado um momento, voltou a desviar o olhar.

			– A relação que tinha com o meu pai não te diz respeito. Não te devo nada e, muito menos, explicações. Não vim ver-te. Vim ver a minha mãe.

			– A tua mãe foi-se embora.

			– Foi-se embora? – surpreendeu-se Chessie, olhando, aterrada, para ele. – Para onde?

			– Não faço ideia – respondeu Rocco, enquanto ela se aproximava e lhe agarrava no braço com força.

			– Foi ao enterro? Preciso de saber se foi ao funeral.

			– Sim, foi ao funeral. Desapareceu há poucos dias – respondeu Rocco.

			Chessie recostou-se, fechou os olhos e suspirou, aliviada.

			– Ainda bem – murmurou. – Nesse caso, diz ao condutor que pare o carro. Voltarei a entrar no avião, ir-me-ei embora e nunca mais voltarei a incomodar-te. Poderás seguir em frente com a tua vida.

			– Isso é precisamente o que quero fazer, mas não vou voltar a levar-te ao avião porque temos muitas coisas para falar. Bem-vinda a casa, tesoro – respondeu Rocco, recordando-se que aquela mulher continuava a ser sua.

			Tudo o resto pertencia ao passado e ele queria olhar única e exclusivamente para o futuro.

			 

			 

			Muitas coisas para falar?

			Chessie compreendeu que a sua ideia de chegar à Sicília, ficar alguns dias e voltar a ir-se embora não ia poder realizar-se. Por que raios não previra aquilo? Porque não se apercebera de que era impossível passar despercebida na Sicília? Era evidente que Rocco saberia da sua chegada. Porque se esquecera de que toda a gente conhecia al lupo, o lobo?

			Fizera o seu primeiro milhão antes de sair da adolescência e, desde então, continuara a ganhar dinheiro sem parar. Era um homem imprevisível e brilhante, mas também selvagem, temerário e perigosamente bonito. Uma vez, Chessie ouvira uma mulher comentar que, se se aproximasse o fim do mundo, gostaria de passar a sua última noite com Rocco Castellani.

			Era o objecto das fantasias de qualquer mulher e tê-lo tão perto descontrolava as ideias de Chessie. Rocco estava muito quieto, o que era mais intimidante.

			Tudo nele era escuro. Os seus olhos, o seu cabelo e o seu temperamento. Chessie tremeu, pois aquele homem tinha poder e autoridade, e mais influência do que o seu pai jamais tivera.

			Sob a fachada de sapatos italianos feitos à mão, fato feito à medida e um rosto incrivelmente belo, escondia-se um homem frio e duro.

			Era indiferente o que os outros pensavam. Ela sabia a verdade. Rocco Castellani era siciliano. Siciliano da cabeça aos pés e Chessie entendia perfeitamente o que isso significava. Por muito que o lobo se vestisse com pele de cordeiro, continuava a ser um lobo.

			E Chessie tinha medo.

			– Suponho que não achas muita graça a continuar casado comigo – comentou.

			Rocco não respondeu. Chessie olhou fixamente para ele, em pânico.

			– Porque dizes isso? – comentou, finalmente.

			– Porque o nosso casamento acabou – respondeu Chessie.

			Porque o abandonara. Era impossível um siciliano perdoar tamanha ofensa.

			– Ainda nem sequer começou, tesoro – Rocco sorriu. – Temos um longo caminho pela frente. Estou impaciente.

			Chessie sentia o coração a pulsar-lhe descontrolado e tinha os músculos tão tensos que receou desmaiar.

			– E o que fazes aqui? Segundo a imprensa, estavas em Nova Iorque.

			– Nunca acredites no que os jornais dizem – respondeu Rocco. – De qualquer forma, agrada-me que te tenhas interessado por mim durante as tuas longas férias. Isso demonstra que sentias a minha falta. Não te envergonhes. É natural que uma esposa sinta falta do seu marido. Fico contente por, finalmente, estarmos juntos – acrescentou.

			Falara num tom civilizado, mas Chessie sabia que, por detrás da calma aparente, aquele homem estava furioso e era um adversário mortal.

			Chessie sabia que estava zangado. Tinha de estar zangado. No entanto, até ao momento, nem sequer levantara a voz.

			– Como sabias que vinha naquele avião? – gaguejou.

			Raios! Precisamente no momento em que mais precisava, a confiança em si mesma estava a abandoná-la. O que acontecera a tudo o que aprendera durante os últimos seis meses?

			– Era óbvio que ias voltar depois da morte do teu pai. Era só uma questão de tempo. A paciência não é o meu forte, mas dá os seus frutos.

			– Eu achava que… não…

			– Como não voltaste para o funeral, suponho que terás voltado agora porque te aborreceste do teu amante.

			– O meu amante? – surpreendeu-se Chessie, tentando assumir que Rocco sempre estivera convencido de que voltaria. – Que amante? – acrescentou, olhando para ele nos olhos.

			– Recordo-te que és a minha mulher. No mesmo instante em que nos casámos, a minha equipa de segurança recebeu ordens para te vigiar de perto. Não tentes negar que te foste embora do casamento com Carlo Mancini – respondeu, encolhendo os ombros como se não tivesse importância. – Espero que te soubesse satisfazer sexualmente – acrescentou, furioso.

			Agora sim, estava furioso. Embora continuasse a disfarçá-lo muito bem, Chessie sentia-o. Estava realmente furioso.

			Ao contrário do seu pai, Rocco aprendera a controlar o seu temperamento siciliano imprevisível e utilizava-o em seu proveito. Em vez de confrontar o seu inimigo, estudava-o, verificava quais eram os seus pontos fracos e escolhia o momento oportuno para entrar a matar.

			Chessie lera uma vez num jornal financeiro que era um mestre da estratégia, um táctico sem precedentes e um adversário sem piedade.

			Aquele homem fazia guerra sem fazer prisioneiros.

			Excepto com ela.

			Depois de se casar com ela, Rocco achara que ela lhe pertencia. Aquela fora uma das razões pelas quais fugira, uma das razões pelas quais se fora embora com Carlo, que era o jardineiro do seu pai e estava no lugar certo, no momento certo.

			Chessie nunca pensara que pudesse passar pela cabeça de Rocco que fossem amantes. Mais um exemplo de como eram diferentes.

			Ela era incapaz de ir para a cama com outro homem no dia do seu casamento e o facto de Rocco achá-la capaz dizia mais dele do que dela. Aquele homem não sabia o que significava a palavra «amor», porque jamais amara uma mulher.

			– Como sabias que vinha naquele avião? – insistiu. – Paguei-lhes muito dinheiro – acrescentou, baixando a voz.

			– Eu paguei-lhes mais – respondeu Rocco. – A tua ingenuidade aflige-me. Achas, realmente, que ia deixar que voltasses para a Sicília sem a protecção apropriada? O que agradeço é que tenhas voltado para casa sozinha, sem o teu namorado, pois teria sido uma situação bastante embaraçosa.

			Acharia, realmente, que Carlo era seu amante? Que típico da mente masculina siciliana! Aqueles homens deixavam-se cegar pelos ciúmes e pela possessividade. Era óbvio que não estava zangado por uma questão de amor, mas de orgulho.

			Evidentemente, Rocco achava que entregara a sua virgindade a outro homem.

			Chessie ficou muda, mas recordou que tinha de se defender, portanto respirou fundo e atacou.

			– Não é minha intenção voltar para ti, Rocco. Não quero continuar casada contigo. Quero divorciar-me – disse-lhe, sentindo um alívio enorme. 

			Já estava, dissera-o.

			Tinham-se acabado os discursos ensaiados diante do espelho. Acabara-se o ganhar coragem para falar com ele.

			– Como é possível dizeres que não queres estar casada comigo, quando a última vez que nos vimos estavas diante de um padre a dizer que sim a essa mesma pergunta? – admirou-se Rocco.

			– Isso era quando te via como uma boa pessoa.

			Rocco olhou, divertido, para ela.

			– Francesca, tesoro, sou uma boa pessoa. Porto-me sempre bem com as velhinhas e com as crianças.

			– Tu não convives com mulheres idosas, nem com crianças.

			– Mas, se convivesse, seria amável com elas – respondeu Rocco, encolhendo os ombros.

			– E, depois, provavelmente, davas-lhes uma punhalada nas costas! – respondeu Francesca. – És incapaz de pensar noutra pessoa que não sejas tu.

			– Enganas-te! Desde que te foste embora no dia do nosso casamento, não parei de pensar em ti. Suponho que não será necessário recordar-te que estava desejoso de me casar comigo. Quando te pedi em casamento, ficaste louca de felicidade. Estavas completamente apaixonada por mim.

			Chessie sentiu que a humilhação a corava e abriu a boca para negar aquelas palavras, mas não conseguiu. Não pôde negá-las porque eram verdadeiras. Estivera perdidamente apaixonada por ele. Embora não tivesse feito parte dos seus planos, apaixonara-se por Rocco Castellani.

			De início, casar-se com ele parecera-lhe a oportunidade perfeita para fugir do seu pai. Parecera-lhe a oportunidade perfeita para ter, finalmente, a liberdade que ansiava há tanto tempo.

			Depois de passar algum tempo com ele, apaixonara-se por Rocco, mas nunca lho dissera. O facto de Rocco saber o que sentira por ele pareceu-lhe terrivelmente humilhante.

			«Como se deve ter rido de mim!», pensou, olhando pela janela para esconder a sua tristeza.

			Tinha modelos e actrizes a competirem pela sua atenção. Como era possível que uma rapariga trôpega e estranha, a quem nunca tinham permitido que saísse da sua vila, tivesse alguma possibilidade com ele?

			– Achei estar apaixonada por ti, sim, é verdade, mas isso foi antes de compreender o tipo de homem que és. Eu jamais poderia amar alguém como tu! – respondeu-lhe, com angústia. – Não hesitaste em fazer tudo o que estava ao teu alcance para que acedesse a casar-me contigo, mas não passava de um negócio para ti e eu não queria esse tipo de casamento. Eu quero um casamento a sério!

			– Um casamento a sério? Usas a aliança que eu te dei. Isso não é a sério?

			– Não entendes – respondeu Chessie, olhando novamente para ele. – Não se trata de alianças, nem de promessas, Rocco, mas de sentimentos. Trata-se de amor, algo do qual tu não sabes absolutamente nada.

			– E Carlo sabe?

			Aquilo foi a gota de água.

			– És um imbecil! – exclamou Chessie. – Já te perguntaste porque fugi? Como tens a coragem de me acusar de ter um amante, quando tu tiveste o descaramento de convidar a tua namorada para o nosso casamento? – perguntou-lhe, furiosa. – Que tipo de homem faz isso, Rocco? Que tipo de homem espera que a sua namorada veja como se casa com outra mulher e que a sua mulher esteja tão tranquila com a sua amante diante dela? Não tens sentimentos? Não tens vergonha?

			Chessie interrompeu-se, surpreendida com a sua explosão. Nunca se atrevera a dizer o que pensava na presença do seu pai. Era a primeira vez na sua vida que partilhava os seus pensamentos com alguém. Instintivamente, recostou-se; Rocco não se aproximou dela, mas arqueou um sobrolho com ironia.

			– Nunca te tinha ouvido falar tanto – observou. – Quando saíamos juntos antes de nos casarmos mal falavas. Eras incrivelmente tímida. Ficavas a olhar para o chão, para as paredes, para a mesa… para qualquer sítio, menos para mim. É fascinante ver que, na verdade, tens opiniões próprias.

			Chessie corou, porque o que Rocco acabava de dizer era verdade. Quase todas as vezes em que se tinham visto antes do casamento, o seu pai estivera presente e Chessie aprendera, a mal, a não disparar a sua fúria.

			– Efectivamente, agora atrevo-me a olhar para ti e a dizer-te o que penso – respondeu, tentando manter a calma. – A opinião que tenho de ti, Rocco, é muito má. Medes tudo em termos de dinheiro. Não fazes nada a não ser que ganhes algo e os sentimentos dos outros não te importam absolutamente nada. Tive seis meses para pensar no que me fizeste. Casaste-te comigo porque querias a empresa do meu pai! E, caso isso não fosse suficiente, convidaste a tua amante para o nosso casamento! Que falta de respeito! – acrescentou, com dor e humilhação.

			– Estás a comportar-te como uma criança. Naquele casamento, havia duzentos convidados.

			– Sim, mas estou a referir-me só a um deles, uma alta e loira, era a tua namorada.

			– Ex-namorada – corrigiu-a Rocco. – De qualquer forma, não precisas de te preocupar. Já não estamos juntos.

			– Então, o que estavas a fazer a beijá-la no terraço?

			– Na verdade, não me lembro – respondeu Rocco, bocejando. – Há mulheres que são muito carinhosas. Suponho que estaria a dar-me um beijo de despedida.

			Chessie recordou a paixão daquele beijo e também recordou a inveja que se apoderara dela, pois Rocco jamais a beijara assim.

			– Se já não estavas com ela, porque a convidaste?

			– O facto de seres a minha esposa não te dá o direito de questionares o meu comportamento. Na verdade, não sei do que te queixas. Casei-me contigo. Tu foste a sortuda.

			Chessie demorou alguns segundos a assimilar semelhante arrogância.

			– Sortuda? Sortuda, eu? – repetiu, olhando para ele com incredulidade.

			– Sim, é claro, foste muito sortuda. Ofereci-te algo que nunca tinha oferecido a nenhuma outra mulher.

			– E como se supõe que devo sentir-me por isso?

			– Agradecida.

			– Agradecida? – engasgou-se Chessie. – Agradecida por ter oportunidade de partilhar o meu marido com outras mulheres?

			– Desculpa, mas parece-me muito interessante que sejas tão apaixonada. Nunca o teria dito. Isso explica muitas coisas – comentou Rocco, olhando intensamente para ela. – No entanto, quero que saibas que eu não gosto de mulheres ciumentas e os teus ciúmes são ridículos, dado que a mulher que usa a minha aliança és tu.

			– Não estou com ciúmes. Para estar com ciúmes, primeiro é preciso amar alguém e eu não te amo absolutamente.

			Amara-o, era verdade, mas as coisas tinham mudado. Quando estava apaixonada por ele, sorria sem parar perante a ideia de que iam casar-se, mas fora tudo uma fantasia de menina. A realidade era completamente diferente.

			– Para que saibas, não me senti ciumenta, mas humilhada em público. O que querias que fizesse? Querias que ficasse calma a ver como um monte de mulheres babava diante de ti? E eu tinha de me sentir abençoada por me teres escolhido? Esperavas que te partilhasse com as outras com um grande sorriso, por eu ser a eleita?

			– Estás a ficar histérica.

			– Não, nada disso! Não estou a ficar absolutamente histérica. Estou a dizer as coisas tal como são, pela primeira vez em muitos anos – respondeu Chessie.

			Eram-lhe indiferentes as consequências de não ficar em silêncio. Do que lhe servira o silêncio?

			– Responde-me a uma pergunta. Se querias estar com aquela loira, porque não te casaste com ela?

			– Lorna é americana, portanto não teria sido uma esposa apropriada e, além disso, é empresária e muito independente.

			– Que tipo de resposta é essa? – indignou-se Chessie. – O que queres dizer é que não quis casar-se contigo, portanto arranjaste uma rapariga siciliana parva e ingénua que fui eu. Mas devias ter recordado que a minha mãe é inglesa, o que quer dizer que o meu sangue siciliano está diluído. Cometeste um grande erro ao casares-te comigo, Rocco.

			– Eu nunca cometo erros. No entanto, tu cometeste um enorme ao partires no dia do nosso casamento. Ainda bem que voltaste. Isto significa que poderás começar a pedir perdão. Decidi ignorar que já não és virgem. Se jogares bem as tuas cartas, talvez até te perdoe.

			Chessie ficou a olhar para ele com frustração. Aquele homem não achava ter feito nada de mal. Rocco Castellani estava tão habituado a tratar mal as mulheres que não se apercebia de que havia outra forma de o fazer. Aquele homem era exactamente como o seu pai. Para ele, uma esposa era a mulher que ficava em casa enquanto ele andava de festa em festa com outras.

			– Certamente, encontraste mais do que uma que te tenha consolado durante este tempo – comentou, com um nó na garganta.

			Porque lhe importava? Porque a afectava tanto que o seu casamento não significasse nada para ele? Acabara tudo. O seu casamento acabara e a única coisa que sentia por ele era desprezo.

			– Acedeste a casares-te comigo. Era o que querias.

			– Isso foi antes de saber a verdade sobre ti.

			– A que te referes?

			Chessie hesitou, completamente envergonhada da sua ingenuidade, mas decidiu ser sincera.

			– O meu pai e tu enganaram-me, trataram-me como se fosse um objecto. Negociaram nas minhas costas. Fizeste-me acreditar que eu te interessava, mas não era verdade. Nunca pensaste em mim. Nunca pensaste no que eu queria, nem no que precisava.

			– Muitos casamentos surgem assim. Conhecíamo-nos. Não te esqueças que passámos muito tempo juntos. Passámos muitas horas a conhecermo-nos – respondeu Rocco, enfatizando as últimas palavras.

			Chessie sabia perfeitamente ao que se referia. Uma vez, a curiosidade fora mais forte e beijara-o. Fora uma experiência que a deixara sem dormir durante muitas noites.

			Durante aquelas noites, recordava os seus lábios ardentes e a sua mão forte na coxa, as sensações que aquela mão tinham produzido nela, o desejo de que a desflorasse naquele preciso instante e saciasse a sua curiosidade feminina.

			Mas não o fizera.

			E agora sabia porquê. Nunca a considerara atraente. Casara-se com ela por razões completamente diferentes.

			Chessie nunca conseguira esquecer aquele beijo e, inclusive agora, ao recordá-lo, sentiu que os mamilos se endureciam. Sem pensar, deixou que os seus olhos deslizassem até à boca de Rocco e sentiu algo quente e perigoso na pélvis.

			Horrorizada pela intensidade da sua reacção, apressou-se a levantar o olhar e, ao ver que Rocco se apercebera de tudo, desviou rapidamente os olhos.

			– Não nos conhecemos absolutamente – disse, envergonhada. – Tu nunca contavas nada sobre ti. Para ti, os nossos encontros não passavam de trabalho.

			– Trabalho? – Rocco riu-se. – E qual era o trabalho?

			– Procurar esposa. Oferecias salário ilimitado, incentivos e prémios incríveis, e pedias como requisitos que fosse uma virgem obediente e ingénua que continuasse a viver em casa dos seus pais, que fizesse sempre o que lhe diziam e que nunca respondesse. É claro, uma rapariga que fizesse ouvidos moucos às tuas aventuras com outras. Bom, enganaste-te ao escolher-me. Demito-me! Da próxima vez que te quiseres casar, faz um processo de selecção melhor.

			– Porque haveria de querer casar-me novamente quando tenho uma mulher maravilhosa?

			Chessie olhou, consternada, para ele.

			Devia estar a brincar! Era impossível que um homem tão arrogante e orgulhoso como Rocco permitisse que a sua esposa o abandonasse no próprio dia do casamento e depois a deixasse voltar. Não, finalmente, mesmo que o fizesse sofrer de início, deixá-la-ia ir.

			Sim, finalmente, ia ser livre.

			– Di-lo porque estás magoado no teu ego.

			– O meu ego está perfeitamente – Rocco sorriu.

			– É impossível quereres continuar casado comigo. Ambos sabemos que acedeste ao casamento por assim o teres combinado com o meu pai. O meu pai precisava que alguém se ocupasse da sua empresa e escolheu-te. E porquê? Porque eras implacável como ele. Parabéns!

			– Suponho que, quando dizes que sou implacável, te referes a que consigo tomar uma decisão sem me deixar levar pelos sentimentos, algo que é praticamente impossível para as mulheres.
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